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   Título do Poster:  “A eficácia da
musicoterapia como intervenção

de enfermagem no
desenvolvimento da criança com

espetro de autismo: Revisão
Sistemática da Literatura"

 
*Estudantes finalistas do Curso de Licenciatura em
Enfermagem (Lisboa), Instituto de Ciências da Saúde,
Universidade Católica Portuguesa 
**Docente da Escola de Enfermagem do Instituto de Ciências
da Saúde da Universidade Católica Portuguesa. Investigadora
do CIIS. 
Email do Responsável: pedro.jose.martins.pereira@gmail.com
(Pedro Martins)

Descritores: Autismo, Musicoterapia,
Comunicação..

Introdução: A Musicoterapia surgiu na Grécia, na
época dos primeiros filósofos, que
compreendiam as potencialidades musicais no
tratamento de distintas enfermidades. Chegou a
Portugal enquanto terapia1
na década 70. Entende-se por Musicoterapia a
utilização de música e/ou dos seus elementos
(som, ritmo, melodia e harmonia) num processo
de facilitação e promoção da comunicação,
relação, aprendizagem, mobilização, expressão,
organização entre outros objetivos terapêuticos,
no sentido de alcançar necessidades físicas,
emocionais, mentais, sociais e cognitivas

Objetivo: IRever sistematicamente a evidência
científica sobre a eficácia da musicoterapia no
desenvolvimento da capacidade relacional na
criança com perturbação do espetro de autismo
(CPEA).

Método: Realizou-se uma Revisão Sistemática da
Literatura. A pesquisa foi realizada através da
plataforma EBSCO Host®, RCAAP e b-on, com a
estratégia de pesquisa: (Musicoterapia OR Music
therapy OR Terapia musical) AND (Autismo OR
Autism) AND (Comunicação OR Comunication OR
Comunicacion) NOT (Adulto OR Adult).   Definiu-se
como critérios de inclusão: friso temporal (10 anos),
idioma (português, inglês e espanhol),
disponibilidade (texto integral), tipo de desenho de
estudo (estudos primários, secundários, teóricos,
empíricos), população sendo CPEA. Como critérios
de exclusão: estudos alusivos a outras faixas etárias,
a outras patologias/ausência, aplicação de outras
terapias complementares e artigos de opinião. A
pesquisa foi realizada por 3 investigadores de forma
independente, para garantir o rigor e fidedignidade
dos resultados. Em caso de discordância, o artigo era
incluído na etapa seguinte da análise. Recorreu-se
ao diagrama PRISMA para o processo de
identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos
estudos.

Resultados: Dos 235 artigos obteve-se uma amostra
de 10 artigos. A amostra é constítuida por artigos
provenientes de Portugal (n=8), Espanha (n=1) e Brasil
(n=2). Existem estudos de: revisão (n=3), caso (n=3),
mistos (n=2), investigação qualitativa-ação (n=1) e
qualitativo (documental e observacional) (n=1).
Relativamente aos anos de publicação existem
artigos de 2012 (n=3), 2013 (n=1), 2014 (n=3), 2015 (n=1),
2016 (n=1) e 2017 (n=2). Dos artigos analisados
evidênciou-se que a Musicoterapia é uma disciplina
funcional e sistemática que requer métodos e
técnicas para manter ou reabilitar a saúde das
crianças. Neste processo a relação e a experiência
musical atuam como forças dinâmicas de mudança,
facilitando a expressão emocional, o
desenvolvimento comunicativo e a adaptação e
integração à realidade social. A Música permite que
a CPEA possa conectar-se com as emoções de
forma imediata e autêntica, rompendo as barreiras
que os impedem de comunicar. É facilitadora e
mediadora das aprendizagens, possibilitando a
capacidade de antecipação e previsibilidade de
várias atividades, como o conto de uma história
mimada ou o uso do instrumento musical. Assim, a
musicoterapia permite aos inivíduos processar os
seus sentimentos e reintegrá-los nas habilidades 
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da vida quotidiana, a partir dos objetivos
fundamentais desta terapia - ter uma função
moderadora e inclusiva4. A CPEA, especialmente
nas primeiras etapas, pode recusar ou ignorar
qualquer tipo de contacto, inclusive com o
profissional de saúde. O instrumento musical
serve de intermediário efetivo nesta relação,
oferecendo um ponto de contacto inicial. A
terapia musical aplicada a CPEA pode ainda:
quebrar abandono social2,5,10; Facilitar a
comunicação verbal e não-verbal7.10;Reduzir os
comportamentos consequentes de problemas
de perceção e de funcionamento motor2,5,6,8;
Facilitar a autoexpressão e promover a satisfação
emocional.2, 5, 6,7.

Conclusão: A musicoterapia ao minimizar as
dificuldades da CPEA ao nível da comunicação, é
uma intervenção de enfermagem eficaz para o
desenvolvimento da sua capacidade relacional. A
música permite à criança conectar-se com as
suas
emoções e promover a expressão de
sentimentos. Destaca-se uma limitação no que
toca à aplicabilidade desta intervenção pelos
profissionais de enfermagem. Pois existe pouca
evidência no que toca a essa
temática. Recomenda-se o desenvolvimento de
estudos no âmbito da utilização da
musicoterapia como intervenção de 
 enfermagem..
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